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  de Lisboa (anéis, braceletes e contas) 
  Joana Gonçalves / Rosa Varela Gomes / Mário Varela Gomes

 1837 Da ostentação, luxo e poder à simplicidade do uso quotidiano: arqueologia e simbologia  
  de joias e adornos da Idade Moderna Portuguesa  
  Jéssica Iglésias 

 1849 Os amuletos em Portugal – dos objetos às superstições: o coral vermelho 
  Alexandra Vieira

 1865 Cerâmicas de Vila Franca de Xira nos séculos XV e XVI 
  Eva Pires

 1879 «Não passa por teu o que me pertence». Marcas de individualização associadas a faianças  
  do Convento de Nossa Senhora de Aracoeli, Alcácer do Sal 
  Catarina Parreira / Íris Fragoso / Miguel Martins de Sousa

 1891 Cerâmica de Leiria: alguns focos de produção 
  Jaqueline Pereira / André Donas-Botto

 1901 Os Fornos na Rua da Biquinha, em Óbidos 
  Hugo Silva / Filipe Oliveira

 1909 A casa de Pêro Fernandes, contador dos contos de D. Manuel I: o sítio arqueológico da Silha  
  do Alferes, Seixal (século XVI) 
  Mariana Nunes Ferreira

 1921 O Alto da Vigia (Sintra) e a vigilância e defesa da costa 
  Alexandre Gonçalves / Sandra Santos

 1937 O contexto da torre sineira da Igreja de Santa Maria de Loures 
  Paulo Calaveira / Martim Lopes

 1949 A Necrópole do Hospital Militar do Castelo de São Jorge e as práticas funerárias na Lisboa 
  de Época Moderna 
  Susana Henriques / Liliana Matias de Carvalho / Ana Amarante / Sofia N. Wasterlain 

 1963 SAND – Sarilhos Grandes Entre dois Mundos: o adro da Igreja e a Paleobiologia dos ossos  
  humanos recuperados 
  Paula Alves Pereira / Roger Lee Jesus / Bruno M. Magalhães

 1975 Expansão urbana da vila de Cascais no século XVII e XVIII: a intervenção arqueológica  
  na Rua da Vitória nº 15 a 17 
  Tiago Pereira / Vanessa Filipe

 1987 Novos dados para o conhecimento do Urbanismo de Faro em época Moderna 
  Ana Rosa



 1995 Um exemplo de Arqueologia Urbana em Alcoutim: o Antigo Edifício dos CTT 
  Marco Fernandes / Marta Dias / Alexandra Gradim / Virgílio Lopes / Susana Gómez Martínez

 2007 Palácio dos Ferrazes (Rua das Flores/Rua da Vitória, Porto):  a cocheira de Domingos  
  Oliveira Maia 
  Francisco Raimundo

 2021 As muitas vidas de um edifício urbano: História, Arqueologia e Antropologia no antigo  
  Recreatório Paroquial de Penafiel  
  Helena Bernardo / Jorge Sampaio / Marta Borges

 2035 O convento de Nossa Senhora da Esperança de Ponta Delgada: o contributo da arqueologia  
  para o conhecimento de um monumento identitário 
  João Gonçalves Araújo / N’Zinga Oliveira

 2047 Arqueologia na ilha do Corvo… em busca da capela de Nossa Senhora do Rosário 
  Tânia Manuel Casimiro / José Luís Neto / Luís Borges / Pedro Parreira

 2059 Perdidos à vista da Costa. Trabalhos arqueológicos subaquáticos na Barra do Tejo 
  Jorge Freire / José Bettencourt / Augusto Salgado 

 2071 Arqueologia marítima em Cabo Verde: enquadramento e primeiros resultados do  
  projecto CONCHA 
  José Bettencourt / Adilson Dias / Carlos Lima / Christelle Chouzenoux / Cristóvão Fonseca /   
  Dúnia Pereira / Gonçalo Lopes / Inês Coelho / Jaylson Monteiro / José Lima / Maria Eugénia Alves /  
  Patrícia Carvalho / Tiago Silva

 2085 Trabalhos arqueológicos na Cidade Velha (Ribeira Grande de Santiago, Cabo Verde):  
  reflexões sobre um projecto de investigação e divulgação patrimonial 
  André Teixeira / Jaylson Monteiro / Mariana Mateus / Nireide Tavares / Cristovão Fonseca /  
  Gonçalo C. Lopes / Joana Bento Torres / Dúnia Pereira / André Bargão / Aurélie Mayer / Bruno Zélie /  
  Carlos Lima / Christelle Chouzenoux / Inês Henriques / Inês Pinto Coelho / José Lima /  
  Patrícia Carvalho / Tiago Silva

 2103 A antiga fortificação de Quelba / Khor Kalba (E.A.U.). Resultados de quatro campanhas  
  de escavações, problemáticas e perspectivas futuras 
  Rui Carita / Rosa Varela Gomes / Mário Varela Gomes / Kamyar Kamyad

 2123 Colónias para homens novos: arqueologia da colonização agrária fascista no noroeste ibérico 
  Xurxo Ayán Vila / José Mª. Señorán Martín 
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“conversa de arqueólogos” – 
divulgar a arqueologia em tempos 
de pandemia
Diogo Teixeira Dias1

RESUMO

As “Conversas de Arqueólogos” foram eventos informais de divulgação da Arqueologia em Portugal, realizadas 

em streaming, em direto, a partir dos Açores, nos meses de maio e junho de 2020, e promovidas pela Fundação 

Manuel Sousa de Oliveira, com sede em Ponta Delgada, orientada para a promoção da Arqueologia nos Açores.

A iniciativa à distância tornou-se uma solução alternativa aos habituais “Clubes de História”, que a Fundação 

organizava desde 2018, mas que por razão do confinamento obrigatório, provocado pela pandemia Covid-19, 

foram suspensas.

Este artigo patenteia sumariamente a atividade da Fundação, do seu fundador e expõe os objetivos das 

“Conversas de Arqueólogos”, a sua metodologia e os seus resultados, em prol da divulgação e acessibilidade 

digital do Património Arqueológico e do seu processo científico.

Palavras-chave: Arqueologia, Açores, Divulgação, Streaming, Acessibilidade.

ABSTRACT

The “Conversas de Arqueólogos” were informal events for Archaeology dissemination in Portugal, held live 

stream, broadcasted from the Azores Islands, in May and June 2020, and promoted by the Manuel Sousa de 

Oliveira Foundation, based in Ponta Delgada, oriented to the promotion of Archaeology in the Azores.

The online initiative has become an alternative solution to the usual “Clubes de História”, which the Foundation 

organized since 2018, but which, because of the mandatory confinement caused by the Covid-19 pandemic, 

have been suspended.

This article summarily patents the activity of the Foundation, its founder’s life and shows the aims of the 

“Conversas de Arqueólogos”, its methods and its results, in favor of the dissemination and digital accessibility 

of the Archaeological Heritage and its scientific process.

Keywords: Archaeology, Azores, Sharing, Streaming, Accessibility.

1. (AAP/CMVFC)

1. ENQUADRAMENTO

Desde o início do ano de 2020 que o mundo intei-
ro foi obrigado a reestruturar o seu quotidiano, em 
todas as suas dimensões. A cultura e a ciência não 
foram exceção. 
Assistiu-se à proliferação de várias iniciativas em 
streaming que, de alguma forma, permitiram a apro-
ximação de dimensões em que, outrora, a distância 
física se constituía como impedimento, não obstan-
te da tecnologia atualmente ao dispor. 
O confinamento inerente à pandemia Covid-19 
constituiu-se numa oportunidade não tanto de re-

pensar formas de contacto com o público, mas de as 
aplicar de modo mais sistemático e recorrente.
Com isso, permaneceram e permanecem largamen-
te beneficiados todos os públicos, mas particular-
mente os residentes nas zonas ultra-periféricas da 
Europa, como é o caso dos Açores.
Em maio deste ano, a Fundação Sousa de Oliveira, 
sediada em Ponta Delgada, homónima do pioneiro 
da Arqueologia nos Açores, promoveu um encontro 
público, disseminado em direto para a rede social 
Facebook, de forma gratuita, e em disponibilização 
permanente, designado “Conversa de Arqueólogos”.
Augura-se apresentar o conceito e a experiência da 
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iniciativa, os objetivos a que se propôs, a metodolo-
gia que os permitiu atingir e os resultados alcança-
dos, de forma eficaz e eficiente.
Dado o carácter recente da criação da entidade pro-
motora do evento, irá proceder-se a uma introdução 
com uma digressão pela história da instituição e a 
vida do arqueólogo homónimo.

2. MANUEL SOUSA DE OLIVEIRA

Manuel Sousa de Oliveira, o “pioneiro da Arqueolo-
gia nos Açores” (BENTO, 1990; NETO, 2018), nasceu 
a 18 de julho de 1916, em Cambridge (Massachussets, 
E.U.A.), filho de emigrantes açorianos, que regres-
saram precocemente à Ilha de S. Miguel (BAIROS, 
2018; BENTO, 1990). Realizou praticamente todo o 
seu percurso escolar nos Açores, tendo-se licenciado 
em Ciências Históricas e Filosóficas, na Universida-
de de Coimbra (25 de julho de 1942). Na cidade uni-
versitária, que o próprio assume como tendo sido a 
mais marcante da sua vida (Figura 1), pratica com mé-
rito uma série de modalidades desportivas, inclusive 
futebol, na Associação Académica de Coimbra2.
Interrompe a vida académica para cumprir serviço 
militar. Entre 1947 e 1951, dedica-se ao ensino par-
ticular em quatro colégios. Nos anos 50, inicia a sua 
carreira na função pública, como Diretor do Museu 
Regional de Viana do Castelo, conhecendo, traba-
lhando e publicando com Abel Viana (VIANA e OLI-
VEIRA, 1954), que o inicia na Arqueologia (Figura 2).
Nos anos 60, leciona no Liceu Nacional de Aveiro 
e na Escola Industrial e Comercial Avelar Brotero 
(Coimbra), e nos finais da década é bolseiro da Gul-
benkian, para a recolha do Teatro Popular nos Aço-
res (BAIROS, 2018). Em 1971, que funda o “Clube 
de História” – uma associação com orientação para 
o estudo e divulgação da Arqueologia e Etnografia 
de Caldas da Rainha, onde lecionava na altura (BAI-
ROS, 2018; BENTO, 1990).
Entre 1967 e 1982 dirigiu várias intervenções arqueo-
lógicas no concelho de Vila Franca do Campo, ten-
do inaugurado a “segunda fase” da Arqueologia nos 
Açores, que se estenderá até ao ano de 2004 (NETO, 
2018). Os resultados foram extensos e diversos em 

2. Manuel Sousa de Oliveira era conhecido como o “estu-

dante de Oxford” não por ter estudado em Oxford mas 

devido às suas semelhanças com o ator Robert Taylor e o 

papel por este assumido no filme de Jack Conway A Yank at 

Oxford, de 1938 (BAIROS, 2018).

termos materiais, tendo sido produzidos cadernos 
de campo (chamados “diários de escavação”), nunca 
estudados na sua dimensão de conjunto.
Das campanhas em Vila Franca do Campo, os ma-
teriais foram exumados, os diários escritos, mas o 
conhecimento ficou por produzir e publicar. Em 
2018, por nossa proposta, foram entregues à Câmara 
Municipal de Vila Franca do Campo os diários, em 
formato digital, para efeitos de estudo e investiga-
ção. Perspetiva-se a sua publicação integral, anotada 
e comentada.
A 24 de agosto de 1985, com os recursos da época, 
promove a primeira iniciativa de Didática da Ar-
queologia nos Açores3, direcionada a crianças, com 
recurso a puzzles e kits de simulação de montagem 
de peças cerâmicas, no Campo de São Francisco, em 
Ponta Delgada, tendo captado o interesse e recebido 
a visita do então Presidente do Governo Regional 
dos Açores, João Bosco Mota Amaral (Figura. 3).
Em 1988, escava no Convento de Jesus, da Ribeira 
Grande (NETO, 2018), com o apoio de Mário Moura.

3. SOBRE A FUNDAÇÃO

Com a morte de Manuel Sousa de Oliveira (4 de 
agosto de 2001) e por sua disposição testamentária, 
foi criada a fundação homónima, herdeira de todos 
os seus bens, onde se depositam, atualmente, parte 
dos materiais recolhidos em Vila Franca do Campo 
(BENTO, 1990)4.
A Fundação Sousa de Oliveira (Figura 4), institui-
ção de direito privado, e de utilidade pública, tem 
por fins, conforme disposto nos seus Estatutos, no-
meadamente, “promover o fomento dos estudos de 
arqueologia e trabalhos arqueológicos no arquipé-
lago dos Açores”, para além de promover o estudo 
do espólio em seu depósito, disponibilizando-o aos 
investigadores interessados (Estatutos FSO, 2004, 
Art.º 2.º).

3. Integrada na “Associação Arqueológica do Arquipélago 

dos Açores”, que só é oficialmente criada a 5 de novembro 

de 2002, já após a morte de Sousa de Oliveira. A Associação 

existe formalmente mas não apresenta qualquer atividade. 

Os membros dos seus órgãos sociais são, à data, alguns dos 

membros da Fundação Sousa de Oliveira.

4. Estes materiais foram inventariados e acondicionados 

em 2019, com o apoio do Gabinete de Arqueologia e Histó-

ria da Câmara Municipal de Vila Franca do Campo, estando 

a ser diligenciada, por parte da autarquia, a proposta da sua 

entrega ao Museu Municipal.
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Para além disso, e em estreita colaboração com as 
autarquias locais dos Açores, com as quais tem rea-
lizado protocolos de colaboração, “promover confe-
rências, seminários e exposições, ou outras iniciati-
vas similares.” (Estatutos FSO, 2004, Art.º 3.º).
A Fundação Sousa de Oliveira dinamizou, desde a 
sua criação recente, várias iniciativas de cariz cul-
tural, presenciais e pontuais. Por seu incremento, 
arqueólogos regressam ao diálogo com a comuni-
dade na FSO a 1 de fevereiro de 2018, com N’zinga 
Oliveira e João Gonçalves Araújo, numa comunica-
ção sobre Manuel Sousa de Oliveira e o impulso da 
Arqueologia nos Açores. Porém, só a partir de junho 
desse ano, a instituição cria o seu primeiro evento 
recorrente, dedicado à divulgação do Património 
Cultural, recuperando a designação de “Clube de 
História”, numa homenagem e perspetiva de conti-
nuidade do trabalho didático do fundador. 
Para Manuel Sousa de Oliveira, a divulgação dos re-
sultados da Arqueologia ao público em geral, atra-
vés da comunicação social, e em iniciativas expositi-
vas, numa linguagem acessível, era tão fundamental 
como o processo científico em si (BAIROS, 2018; 
BENTO, 1990).

4. OS “CLUBES DE HISTÓRIA”

De frequência mensal, e moderados geralmente 
pelo Presidente do Conselho de Administração da 
Fundação Sousa de Oliveira, Carlos Melo Bento, 
iniciaram-se a 6 de julho de 2018 sobre “Os Açores 
e a Heráldica”.
De referir e destacar, a título de exemplo, o de 7 de ja-
neiro de 2019, sobre “O que foram os Descobrimen-
tos Portugueses?”, com João Paulo Oliveira e Costa; 
“Os Açores após o 25 de abril”, com João Bosco Mota 
Amaral, a 22 de abril de 2018 e, a 4 de setembro de 
2019, assinalando o primeiro aniversário do “Clu-
be de História”, “O papel da Arqueologia na defesa 
do Património Cultural, com N’zinga Oliveira, João 
Gonçalves Araújo e Diogo Teixeira Dias – os três ar-
queólogos com atividade na ilha de São Miguel.
Adotou-se nos “Clubes” uma configuração informal 
do evento, sem recurso a uma mesa que estabeleces-
se a divisão, ou diferença de cota, entre a audiência e 
os oradores, que se sentavam em poltronas, orien-
tados diagonalmente, de frente para o público, dis-
posto em fileiras curvas.
Potenciou-se uma adesão presencial constante de 
cerca de dez a trinta espectadores por evento, ten-

do-se feito sempre institucionalmente representar 
quer o Governo Regional quer a Câmara Municipal 
de Ponta Delgada e, pontualmente, a Câmara Muni-
cipal de Vila Franca do Campo - o que era sintomáti-
co quer do interesse para o público, quer do impacto 
político inerente5.
A última sessão, a 30 de janeiro de 2020, contou com 
um balanço do ano de 2019, pelos jornalistas Paulo 
Simões (Diretor do Açoriano Oriental) e Emanuel 
Carreiro (RTP – Açores).
No mês seguinte ao de cada encontro, era publica-
do o boletim “O Pioneiro”, de edição da Fundação, 
com um resumo do evento, elaborado pelo orador 
e pela redação. A produção destes elementos só foi 
possível com o apoio financeiro da Câmara Muni-
cipal de Ponta Delgada, integrada numa política de 
aquisição de publicações de cariz cultural e científi-
co, para distribuição nas escolas do concelho (Diário 
dos Açores, 16/12/18).
Não se tratou, portanto, analogamente ao que viriam 
a ser as “Conversas de Arqueólogos”, de um fórum 
científico da História ou da Arqueologia, pese embo-
ra tenha contado com a participação de vários inves-
tigadores das áreas. 
O cerne era a divulgação informada, em envolvente 
informal.
O resultado alcançado foi, sobretudo, para além da 
fidelização de um público não académico, que man-
teve o interesse nas áreas referidas, bem como o con-
tributo para o seu conhecimento das linhas gerais e 
método de abordagem ao Património Cultural.

5. AS “CONVERSAS DE ARQUEÓLOGOS”
AS IMPOSIÇÕES DO CONFINAMENTO 
OBRIGATÓRIO

O vírus SARS-CoV-2, uma doença respiratória ori-
ginária em Wuhan, na República Popular da China, 
classificada como pandemia (Covid-19) pela Orga-
nização Mundial de Saúde a 11 de março de 2020, 
alastrou-se a todo o mundo de forma galopante. 
Por conseguinte, impôs-se, pela primeira vez no 

5. Destaque-se a importância da realização de convites 

institucionais para os eventos, por forma a promover uma 

proximidade profícua entre as instituições e associações 

de defesa do Património Cultural e os decisores políticos. 

A formalização de um convite institucional e a presença de 

uma entidade, mesmo em eventos de cariz informal, impli-

ca forçosamente um protocolo, que não deve ser desconhe-

cido dos arqueólogos.
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século, um recolhimento obrigatório à população 
mundial, decretado pelos estados soberanos, com 
vista à minoração da sua dispersão.
Em Portugal, o Decreto do Estado de Emergência, 
declarado pelo Presidente da República previa con-
finamento ao domicílio e limites muito restritos à 
circulação de pessoas, a partir das 00h00 do dia 19 
de março.
Naturalmente, e como é do conhecimento e expe-
riência geral, e que dispensa qualquer referência ou 
citação, o choque com o quotidiano de todos nós 
em geral implicou a necessária reversão de priorida-
des domésticas, sociais, económicas, políticas e não 
menos culturais ou académicas.
A acessibilidade da Cultura e da Ciência correu o 
seu maior risco, dadas as afetações não só na procu-
ra, como também na oferta. Os agentes culturais e 
os impulsionadores da ciência encaravam um novo 
desafio: produzir e chegar ao público.

6. A PROPOSTA DA FUNDAÇÃO

Dados os constrangimentos, o “Clube de História” 
tinha vindo já desde fevereiro a cessar a sua ativida-
de, e em março consuma-se a sua interrupção de-
finitiva, da mesma forma que a grande maioria dos 
eventos culturais, que promovessem ajuntamentos. 
Para todos os efeitos, raros seriam os que não se en-
contravam nessas circunstâncias.
Em abril, recebida a proposta pelo João Figueiredo, 
Relações Públicas da Fundação Sousa de Oliveira, 
que sugeriu a conceção e execução de um evento 
que possibilitasse a divulgação da Arqueologia, mas 
em formato à distância, avançamos com o projeto. 
Os recursos eram praticamente nulos.
Ainda assim, propôs-se a realização de um evento 
em streaming, ou seja, por via de difusão de dados, 
ao vivo, com recurso à plataforma Zoom, e transmi-
tido em Live Stream, no Facebook da Fundação Sou-
sa de Oliveira6.
Não deixe de ser notado que, tempos antes, o Cen-
tro de Arqueologia da Universidade de Lisboa (UNI-
ARQ), promovera um conjunto de apresentações 
similares, recorrendo ao Zoom e através do Youtube, 
abertas à comunidade, integradas no Seminário de 
Mestrado da FLUL “Arqueologia e o Mundo Con-
temporâneo”, e que serviram de orientação e mode-
lo para este projeto da Fundação Sousa de Oliveira.

6. https://www.facebook.com/FundacaoSousaDOliveira/

7. OBJETIVOS

O objetivo geral foi aproximar os açorianos e açoria-
nas das realidades arqueológicas de todo o país, ser-
vindo como plataforma de contacto e, sobretudo, de 
divulgação do trabalho que se tem concretizado. Os 
residentes das regiões ultra-periféricas insulares da 
Europa assistem, muitas vezes, ao condicionamento 
do acesso a conteúdos culturais que extravasem as 
suas fronteiras, quanto mais não seja por não haver 
uma proximidade geográfica com realidades mu-
seológicas mais abrangentes que as locais. Em boa 
verdade, os museus da Região Autónoma dos Aço-
res mantêm, e praticamente em exclusivo, um cariz 
marcadamente etnográfico, mesmo nas ilhas com 
um maior Índice de Desenvolvimento (SOUSA, 
2009). Assiste-se assim a um certo condicionamen-
to da mundividência dos residentes com interesses 
culturais, na medida em que, para se imbuírem de 
outra realidade, mesmo apenas de envergadura na-
cional, se veem forçados a assumir custos elevados 
de deslocação aérea.
Os objetivos específicos foram contribuir para a tran-
sição do conhecimento arqueológico, do meio cien-
tífico para o público em geral e, necessariamente, 
captar o seu interesse e abrir caminho à sua sensibili-
zação para o papel da Arqueologia na comunidade. 
A Arqueologia é uma ciência muito recente nos Aço-
res (NETO, 2018), pelo que urge um posicionamen-
to de proximidade dos técnicos e investigadores com 
o contexto social em que se integram. Particular-
mente numa altura de reabilitação urbana dos cen-
tros históricos, em cujos projetos e execuções não 
era comum, até há bem pouco tempo, a participação 
ativa e a intervenção de arqueólogos e arqueólogas.
Não deixou de ser também nosso desígnio concreto 
apoiar o discernimento público para o questiona-
mento de afirmações, alegadamente científicas, sem 
suporte de facto e sensacionalistas, e de alegados 
achados arqueológicos, que têm encontrado aco-
lhimento na comunicação social regional, nacional 
e internacional, inclusive integrando a produção de 
documentários e difusão através dos canais de tele-
visão, que mais facilmente chegam ao público em 
geral, e captam a sua atenção. 
Maior dificuldade de despertar o público têm os 
resultados das investigações arqueológicas com se-
riedade e respeito pela deontologia científica. Desta 
feita, e constatada a carência de eventos de divulga-
ção didática e acessível dos resultados de trabalhos 
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arqueológicos, procedemos à criação das “Conver-
sas de Arqueólogos”. 
Cumpria-nos promover o esclarecimento do públi-
co, sem cair no erro de entrar em determinadas polé-
micas e enredamentos. (Tabelas 1, 2)

8. EFEMÉRIDES

As “Conversas de Arqueólogos” assinalaram as se-
guintes efemérides, com os respetivos convidados/
as e temas associados:

• Noite Europeia dos Museus (16 de maio);
• Dia dos Açores (1 de junho);
• Dia Mundial dos Oceanos (8 de junho);
• Dia Internacional do Refugiado (20 de junho) 

(Figura 5).

9. PARCERIAS INSTITUCIONAIS

Algumas das “Conversas de Arqueólogos” foram 
realizadas em parceria institucional, sem implica-
ção de custos para as instituições envolvidas, com:

• Museu do Côa (16 de maio);
• Governo dos Açores / Direção Regional da Cul-

tura dos Açores (1 de junho);
• Instituto Politécnico de Tomar (8 de junho);
• Associação dos Arqueólogos Portugueses (26 

de junho) (Figura 6);
• Câmara Municipal de Vila Franca do Campo (29 

de junho).
A parceria institucional, para além de prestigiar os 
eventos, beneficia largamente a divulgação das ini-
ciativas, na medida em que se solicitou a dissemina-
ção dos cartazes respetivos e links associados. É tam-
bém um ponto de partida para futuras cooperações, 
pois proporciona um primeiro contacto formal e a 
existência de precedente relacional.

10. CONSIDERAÇÕES PRÁTICAS 
DE EXECUÇÃO

Dada a perspetiva didática que se pretendia, e pese 
embora se careça de trabalhos de referência de Didá-
tica da Arqueologia, ou de Didática Digital, socorre-
mo-nos da interdisciplinaridade, nomeadamente de 
algumas publicações de Didática da História (ALAR-
CÃO, 2002; FERREIRA, 2010; PROENÇA, 1992) e 
de Didática da Geografia (BRITO e POEIRA, 1991).
A escolha da designação foi propositadamente res-
tritiva, na medida em que, tratando-se de conversas 

“de” arqueólogos, somente teriam voz os técnicos e 
as técnicas da referida área, numa altura e num con-
texto geográfico onde, como referimos, têm surgido 
alegadas investigações e alegados achados arqueoló-
gicos por não arqueólogos. 
Foi uma definição com propósito retificativo e não 
propriamente discriminatório na aceção de inferio-
rização. Recorrer ao próprio colherim, símbolo asso-
ciado ao nome do evento (ver figuras 5, 6 e 7), tam-
bém não foi inocente. Sobretudo tendo em conta que 
se trata de um instrumento, não só mas também, de 
retificação dos perfis estratigráficos, para uma melhor 
perceção das diferenças das camadas, da inversão es-
tratigráfica e das intrusões. 
Nunca é excesso recordar que a investigação arqueo-
lógica é feita por arqueólogos credenciados, não obs-
tante do seu carácter interdisciplinar e da perspetiva 
de envolvimento de participantes não académicos 
em trabalhos arqueológicos. Essa mensagem ficou 
sempre explícita e implícita nas conversas.
A escolha dos convidados, por proposta do modera-
dor e aprovação do Presidente do Conselho de Ad-
ministração da Fundação Sousa de Oliveira, não foi 
arbitrária. Muito menos, infelizmente, incluiu to-
dos os arqueólogos ou arqueólogas que se entendia 
deverem ser convidados.
Por opção, as reuniões do Zoom da “Conversa de Ar-
queólogos” apenas integravam os intervenientes di-
retos (moderador e convidado), podendo a assistên-
cia interagir através dos comentários no Facebook. 
Foi aberta uma exceção, para o dia 29 de maio, cujo 
tema era “Arqueologia e Imaginário – fakenews de 
uma Ciência” (Figura 7), com André Donas-Botto,  
para que se possibilitasse um esclarecimento mais 
direto de algumas dúvidas de eventuais interessa-
dos, acerca das complexidades do processo científi-
co na área, e das suas especificidades. 
Procurou-se também, nesta sessão, esclarecer as di-
ferenças entre o que representa a Arqueologia no 
imaginário popular e o que é efetivamente na prática 
(HOLTORF, 2007).
A interação da assistência processou-se geralmente 
através dos comentários do Facebook, na transmis-
são em direto, sendo que por essa via ficava invia-
bilizada a participação ativa dos espectadores sem 
registo na rede social. No entanto, a visualização do 
direto era sempre possível, mesmo para quem não 
tinha perfil de Facebook.
Não houve qualquer recurso a profissionais intér-
pretes de língua gestual portuguesa por indisponibi-
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lidade financeira, não se tendo, portanto, concretiza-
do a inclusão de deficientes auditivos. Nesse aspeto, 
as “Conversas de Arqueólogos” ficaram aquém do 
expectável, em termos do que perspetivava – inclu-
são e acessibilidade integrais.
Todos os convidados iniciavam a conversa, por de-
safio do moderador, com uma breve explicação do 
conceito de “Arqueologia” e com as memórias de 
um sítio arqueológico à escolha, começando com 
a expressão tradicional de conto de histórias, “Era 
uma vez…”, procurando apelar ao espírito criativo e 
didático do orador, que era previamente e atempada-
mente informado.
As sessões tiveram duração de entre 45 minutos a 
uma hora e trinta minutos, não se tendo estipulado 
duração.
Junto dos convidados, apelou-se sempre a um espí-
rito de síntese e de simplificação, o que nem sempre 
se tornou possível. A simplificação era, por vezes, 
incentivada pelo moderador, aquando da utilização 
por parte do convidado ou convidada de terminolo-
gia técnica demasiado específica, e por isso muitas 
vezes inacessível ao público não académico.
Nos cartazes era sempre indicado o fuso horário, 
junto com a hora agendada, tendo em conta que a 
assistência poderia estar em qualquer parte do mun-
do. Mesmo Portugal tem diferença de fuso horário, 
visto que na área continental e arquipélago da Ma-
deira soma uma hora à do arquipélago dos Açores. 
Era necessário prestar essa informação, chamando à 
atenção para o desfasamento horário. Recomenda-
-se procedimento análogo para eventos similares.
A hora foi padronizada praticamente nas 18h00 
(Fuso horário +00 Açores), embora houvesse flexi-
bilidade, o que aconteceu por duas vezes, nomea-
damente por razões de quotidiano familiar, e uma 
por motivo de coincidir com a efeméride (Noite 
Europeia dos Museus). Há que descartar a rigidez 
desnecessária neste tipo de eventos, sobretudo 
quando se tratava de uma experiência nova, quer 
para o promotor, quer para o moderador, quer para a 
maioria dos convidados.
A última sessão foi realizada com o apoio da Câmara 
Municipal de Vila Franca do Campo, e em formato 
presencial, transmitida em direto para o Facebook 
da Fundação Sousa de Oliveira e, em simultâneo, 
para o Facebook da autarquia7.

7. https://www.facebook.com/CamaraMunicipalDeVila-

FrancaDoCampo/

Com os custos assumidos pela Câmara, recorreu-se 
a uma produtora audiovisual e o espaço escolhido 
foi o Salão Nobre do Solar dos Viscondes do Bote-
lho, hoje Museu Municipal de Vila Franca do Cam-
po (Figura 8).
Não se tratando de arqueólogos, à exceção do mo-
derador, participaram na conversa o Presidente do 
Conselho de Administração da Fundação Sousa de 
Oliveira, Carlos Melo Bento, o Presidente da Câma-
ra Municipal de Vila Franca do Campo, Ricardo Ro-
drigues, e o cirurgião ortopedista António Tavares 
de Melo.
A iniciativa propunha-se, por um lado, a recuperar 
memórias dos participantes nas escavações em Vila 
Franca do Campo, nos anos 70, com Manuel Sou-
sa de Oliveira e, por outro, a incentivar ao regresso 
presencial aos espaços de fruição cultural, ainda que 
com as condicionantes ainda em vigor.
A realização das “Conversas de Arqueólogos” im-
plicou um custo de € 34,42, correspondente a duas  
subscrições mensais de Plano Profissional da pla-
taforma Zoom. Os cartazes e restantes elemen-
tos gráficos de divulgação foram executados com 
meios próprios.
Todas as gravações das “Conversas de Arqueólo-
gos” estão disponíveis no separador de “Vídeos” da 
página de Facebook da Fundação Sousa de Oliveira.

11. IMPACTO NA COMUNICAÇÃO SOCIAL

Tal como Sousa de Oliveira durante as escavações 
em Vila Franca do Campo (BENTO, 1990), bem 
como nos “Clubes de História”, procurou-se divul-
gar atempadamente a informação junto da comuni-
cação social, nomeadamente da imprensa, que com 
frequência semanal registava referência aos eventos, 
quer anunciando, quer registando o balanço (Correio 
dos Açores, 16/06/2020).
Da mesma forma, o moderador foi convidado a falar 
sobre a iniciativa, no programa Açores Hoje, da jorna-
lista Vera Santos, na RTP-Açores, no dia 29 de maio.

12. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A adaptação e simplificação de conceitos científicos 
exigiu uma dimensão de capacidades e um esforço 
que, provavelmente, colheu benefícios da obrigato-
riedade do recurso às tecnologias digitais.
Em condições de segurança sanitária, com recurso a 
um diálogo acessível, predominantemente direciona-
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do para a população não académica, foram realizadas, 
no espaço de dois meses, dezassete sessões, temati-
camente diversas e cronologicamente abrangentes.
Proporcionou-se ao público em geral, e ao açoriano 
em particular, a fruição do Património Cultural, e a 
perceção genérica do processo científico da Arqueo-
logia, não procurando forçosamente desmanchar 
estereótipos do público perante a área, mas capita-
lizando-os, de forma construtiva, para uma aproxi-
mação do público ao saber.
Sobretudo, promoveu-se o alargamento de hori-
zontes, num contexto desfavorável. Tornou-se a ad-
versidade numa oportunidade.
Ficou evidente também que ao arqueólogo convém 
ser, para além de um cientista, um divulgador da sua 
ciência, razão pela qual porventura se justifica a inte-
gração de disciplinas como Didática e Pedagogia nos 
programas curriculares universitários, das Licencia-
turas em Arqueologia, de modo a poder autonoma-
mente conceber, com o apoio da tecnologia digital, 
instrumentos de transição do conhecimento da esfe-
ra académica para a fruição pública, plena e acessível.
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Figura 1 – 1947: Sousa de Oliveira (à esquerda), no atual 
Largo D. Dinis, em Coimbra. Arquivo FSO.

Figura 2 – 1952: Manuel Sousa de Oliveira numa esca-
vação em Viana do Castelo. Arquivo FSO.
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Figura 4 – Logótipo da Fundação Sousa de Oli veira. 
Arquivo FSO.

Figura 3 – 1985: Os puzzles de materiais e estratigrafia arqueológica. Em 
segundo plano, Mota Amaral (à esquerda) e Sousa e Oliveira (à direita). 
Arquivo FSO.
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Dia Hora Convidado/a Título

8 18h Catarina Quinteira Da Escavação para o Museu – Arqueologia para o Público

11 18h José d’Encarnação Quando as Pedras Falam – A Ciência da Epigrafia

15 18h João Gonçalves Araújo Cidade da Horta – Arqueologia e Urbanismo

16 20h30 Luís Simões Luís O que é a Arte Rupestre?

22 18h
Liliana Carvalho
Susana Henriques

Mil Esqueletos e Um Hospital: Outras Histórias do Castelo  
de S. Jorge

25 18h Santiago Macias Arqueologia e Política – da Teoria à Prática

29 18h André Donas-Botto Arqueologia e Imaginário – Fakenews de uma Ciência

Tabela 1 – Calendarização / maio 2020

Tabela 2 – Calendarização / junho 2020

Dia Hora Convidado/a Título

1 18h José Luís Neto 
Pedro Parreira Arqueologia nos Açores: Passado, Presente e Futuro

5 17h Tânia Casimiro “Isso nem é Arqueologia…” – Arqueologia Contemporânea  
em Portugal

8 18h Alexandra Figueiredo
Cláudio Monteiro Conservação do Património Subaquático: o dia de amanhã

12 18h Alexandre Monteiro Os naufrágios nos Açores

15 18h Luís Campos Paulo Tecnologia e Arqueologia – A preservação digital  
do Património

19 18h Jacinta Bugalhão Arqueologia das Catástrofes – Lisboa 1755

20 18h Rui Gomes Coelho Arqueologia das Migrações Contemporâneas

22 17h João Luís Sequeira Arqueologia Industrial – Um conceito intemporal

26 18h José Morais Arnaud O Associativismo e a Arqueologia

29 18h
Carlos M. Bento
Ricardo Rodrigues 
António T. Melo

Eu escavei com o Sousa!
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Figura 5 – Cartaz de uma “Conversa de Arqueólogos” assinalando uma efeméride (Dia Mundial do Refugiado), 
com a referência acima da data e hora.

Figura 6– Cartaz de uma “Conversa de Arqueólogos” indicando uma parceria institucional (Associação dos 
Ar queólogos Portugueses).
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Figura 7 – Cartaz da iniciativa “Arqueologia e Imaginário – fakenews de uma Ciência”, com André Donas-Botto.

Figura 8 – Encerramento das “Conversas de Arqueólogos”, na sessão de memórias da Arqueologia “Eu escavei 
com o Sousa!”. CMVFC.
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